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INTRODUÇÃO 

 O envelhecimento populacional vem se consolidando nos últimos anos no Brasil. 

Em 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicou que os idosos 

representavam 11,3% da população do país(1). 

 Apesar de se tratar de um processo natural, o envelhecimento ocasiona uma série 

de alterações que comprometem os aspectos de natureza física e cognitiva do indivíduo, 

gerando prejuízos funcionais, que limitam a execução de determinadas atividades básicas 

do dia a dia, interferindo diretamente em sua qualidade de vida (QV)(2-3). Além dessas 

alterações, surgem algumas doenças e agravos comuns a essa população que 

contribuem de forma importante nos seus aspectos de comportamento(3). 

 A presença de dor é uma das características mais relevantes observadas na 

velhice, podendo ser classificada como aguda (até 6 meses de duração) ou crônica (mais 

de seis meses de duração)(1,4). 

 Para a prevenção e redução da dor associada ao envelhecimento, a prática de 

exercícios físicos torna-se uma das atividades mais recomendadas aos idosos. Essa 

prática, quando realizada adequadamente, melhora os aspectos funcionais, fortalecendo 

as fibras musculares, o que resulta em maior disposição e diminuição do sedentarismo(5).  
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Somado a esses benefícios, o exercício físico também contribui para a redução dos níveis 

lipídicos dos idosos(6). 

 Mediante o que foi apresentado, verifica-se a associação entre a presença da dor e 

a prática de exercícios físicos. Sabe-se que ambos interferem na capacidade funcional do 

indivíduo, observam-se impactos em seu bem-estar e QV(7). O estudo justifica-se pela 

necessidade de se estudar a relação entre a dor e o exercício físico nos idosos, tendo em 

vista a limitação física natural imposta pelas alterações fisiológicas observadas nessa 

faixa etária(8). 

 Dessa forma, este estudo tem como objetivo avaliar a presença da dor em relação 

à prática de atividades físicas, em idosos dos municípios de Natal e Santa Cruz, Rio 

Grande do Norte, Brasil.  

 

METODOLOGIA 

Estudo descritivo, transversal e quantitativo, realizado na Atenção Primária à 

Saúde, na Unidade da Estratégia Saúde da Família (ESF) do bairro de Igapó (Natal, Rio 

Grande do Norte (RN) - Brasil) e Santa Cruz (RN/Brasil), na Unidade da ESF do DNER, 

no período de março de 2014.  

A amostra foi composta por 37 idosos que são cadastrados no serviço de Atenção 

Primária à saúde dos municípios. Os idosos foram selecionados por conveniência por 

serem participantes de grupos de idosos vinculados ao serviço. Assim, 19 idosos eram 

provenientes do bairro de Igapó, no município de Natal-RN, Brasil e 18 do bairro do 

DNER, no município de Santa Cruz-RN, Brasil.  

Como critério de inclusão, foi estabelecido através do Estatuto do Idoso(9) que o 

participante tivesse idade igual ou superior a 60 anos. Além disso, possuir cadastro nos 

grupos de idosos vinculados à ESF de seu município e participar ativamente das 

atividades realizadas pela equipe de saúde das unidades. As entrevistas foram 

previamente marcadas, tendo participado apenas os idosos que se fizeram presentes nos 

dias e horários pré-determinados. 
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Para a realização da coleta de dados, foi utilizado como instrumento o 

“Questionário de Dados Demográficos e Caracterização da Dor”. Ele contempla 

informações sociodemográficas, além de avaliar a presença e a intensidade da dor, 

crônica ou não, assim como a presença de morbidades nos idosos. 

Para fins de classificação da dor, utilizou-se como referencial os conceitos dos 

“Diagnósticos de Enfermagem da NANDA Internacional: definições e classificação, 2012-

2014”, que classificam como dor aguda como a dor que possui duração de tempo menor 

que 6 meses e dor crônica com 6 meses ou mais de duração(4).  

A coleta de dados desenvolveu-se em um espaço físico pertencente às unidades 

de saúde, em local reservado, respeitando a privacidade dos participantes. 

Os dados coletados foram dispostos em tabelas do Microsoft Excel 2010e 

analisados pelo programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

20.0.Anteriormente à coleta o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi lido 

juntamente a cada idoso, com a posterior assinatura deste, simbolizando a aceitação na 

participação do estudo. 

Este estudo obteve, previamente, a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

do Hospital Universitário Onofre Lopes CEP/HUOL localizado em Natal/Brasil com 

Parecer n. 562.318 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

21996313.7.0000.5537. A presente pesquisa atendeu à normatização recomendada pela 

Resolução 466/2012, estabelecida pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os serviços 

de saúde envolvidos concederam a autorização aos pesquisadores para procederem com 

as coletas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização dos serviços de Atenção Primária à Saúde pela população vem 

ganhando destaque em relação à sua acessibilidade. Dessa forma, os idosos acabam 

recebendo influências sobre tal acesso ao serviço, destacando-se, entre estas, fatores 

geográficos, econômicos e sociais. Um estudo realizado com idosos em Porto Alegre-RS,  
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destaca a predominância feminina no serviço, além de indivíduos com faixa etária 

compreendida entre 70 e 79 anos de idade(10).  

Entre os idosos pesquisados neste estudo, destacaram-se os do sexo feminino nos 

dois cenários estudados, onde se atingiu 83,8% da amostra. Deste percentual, Natal 

apresentou 40,5% e Santa Cruz 43,2%. A faixa etária predominante dos participantes 

compreendeu entre 61 e 71 anos de idade, com 56,8% dos idosos dos dois municípios, 

sendo Santa Cruz responsável por 35,1% desse dado e 21,7% pertencentes a Natal. 

 Os idosos que relataram não possuir companheiro ou companheira totalizaram 

51,4% da amostra. Assim, Natal atingiu 27,1% e Santa Cruz 24,3% dos idosos. Porém, 

81,1% dos indivíduos estudados disseram morar com outra pessoa, onde Natal totalizou 

37,9% e Santa Cruz, 43,2%. A escolaridade, medida em anos de estudo, foi apresentada 

conferindo maioria dos idosos (80%), que afirmaram ter estudado entre 0 e 5 anos, 

havendo proximidade entre Natal (42,9%) e Santa Cruz (37,1%). 

Levantamentos realizados por um estudo no interior do Estado de Santa Catarina 

demonstraram que a maioria dos idosos ainda possuíam seus companheiros ou 

companheiras, havendo também maioria dos que vivem com mais moradores em suas 

casas. A escolaridade se concentrou entre zero e quatro anos de estudos(11). Esses dados 

se assemelham aos desta pesquisa, porém esta apresenta maioria de idosos que não 

possuem mais companheiro ou companheiro. 

Quanto a prática de atividades físicas realizada pelos idosos, observou-se que em 

Natal, 52,6% dos idosos referiram praticar atividade física, onde 42,1% afirmaram praticar 

caminhada como exercício. Em relação à frequência de atividades físicas por semana, 

68,4% afirmaram praticar entre nenhuma a duas vezes, enquanto que 31,6% praticam 

três vezes ou mais a cada semana. 

 No município de Santa Cruz, 77,8% sinalizaram positivamente à prática de 

atividade física, 61,1% praticavam caminhada e 88,9% apresentaram frequência de 

atividade de até duas vezes por semana, conforme Tabela 1. 

 

 



 

 Anais CIEH (2015) – Vol. 2, N.1 

ISSN 2318-0854. 

 

 

 

Tabela 1. Atividades físicas praticadas por idosos de Natal-RN e Santa Cruz-RN, no 

ano de 2014. Natal/RN, Brasil, 2015. 

Atividade física Natal 

Santa 

Cruz Total 

n % n % n % 

Pratica atividade física?             

Sim 10 52,6 14 77,8 24 64,9 

Não 9 47,4 4 22,2 13 35,1 

Que tipo de atividade?             

Caminhada 8 42,1 11 61,1 19 51,4 

Não pratica 9 47,4 6 33,3 15 40,5 

Hidroginástica/ Alongamento 2 10,6 0 0,0 2 5,5 

Atividades por semana             

Até 2 vezes por semana 13 68,4 16 88,9 29 78,4 

3 vezes ou mais 6 31,6 2 11,1 8 21,6 

Fonte: própria pesquisa. 

 

Estudos afirmam que a atividade física é um fator importante ao favorecimento do 

envelhecimento ativo. Ela traz benefícios para o melhor condicionamento físico e 

execução das atividades de vida diárias(11). Dessa forma, considera-se que os idosos de 

Santa Cruz possuem uma tendência a possuir melhor condicionamento físico em relação 

aos de Natal. 

Para a realização de atividades físicas ou simples atividades de vida diárias, o 

indivíduo precisa superar suas próprias limitações, sejam patológicas ou não. A dor 

emerge como fator importante e limitante para a execução dessas atividades. Ela é 

conceituada por alguns autores como uma experiência subjetiva desagradável, que 

podem decorrer de agravos ou lesões, possuindo ainda um âmbito multidimensional, que 

envolve aspectos socioculturais, fisiológicos, afetivos e cognitivos. Destaca-se que a 

execução de atividades reduz a dor nos indivíduos que as praticam(12). 
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Figura 1. Presença de dor no corpo dos idosos de Natal-RN e Santa Cruz-RN, no 

ano de 2014. Brasil, 2015. 

Tipo de dor 

Pratica 

atividade 

física 

Não pratica 

atividade 

física Total 

n % n % n % 

Dor aguda 2 8,3 3 23,1 5 13,5 

Não responderam 8 33,3 3 23,1 11 29,7 

Dor crônica 14 58,3 7 53,8 21 56,8 

Fonte: própria pesquisa. 

  

A Figura 1 descreve a presença de dor nos idosos, relacionando o tipo de dor (se 

crônica ou aguda) com a prática, ou não de atividade física. Assim, verifica-se que dos 

idosos que praticam atividade física, 8,3% relataram dor aguda, 58,3% dor crônica e 

33,3% não responderam. Enquanto que, dentre os idosos que não praticavam atividades, 

23,1% apresentaram dor aguda, 53,8% dor crônica e 23,1% não quiseram responder. 

 A avaliação da dor nos idosos deste estudo apresenta-se de maneira contraditória 

em relação ao que os estudos destacam. A dor crônica (com duração maior que seis 

meses), foi mais presente em idosos que praticavam atividade física. Em relação à dor 

aguda (tempo de dor menor que seis meses), os idosos que não praticavam atividade 

física apresentaram-se em maioria. Porém, é importante destacar que há um percentual 

elevado de idosos que não responderam ao questionamento sobre a dor, o que deu 

margem para supor possíveis mudanças importantes no resultado final(13). 

 Autores evidenciam que a capacidade funcional, que está intimamente relacionada 

à atividade física, se torna peça chave para o envelhecimento ativo e com reduzidos 

agravos à saúde do idoso. Para tanto, as políticas de governo devem voltar-se para o 

incentivo à melhor assistência ao idoso em seu âmbito de saúde, fisiológico, além do 

social e cultural. Desse modo, contribuindo para a melhor qualidade de vida desse  
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indivíduo e reduzindo as limitações causadas pelas doenças crônicas, perdas funcionais e 

presença de dor no envelhecer(14). 

 

CONCLUSÃO 

 Diante dos achados do estudo, verificou-se que a presença da dor nos idosos 

estudados apresentou-se de maneira contraditória ao que os outros trabalhos indicaram. 

Pois, a dor crônica esteve presente de forma predominante nos participantes que 

praticavam atividades físicas. Portanto, é pertinente destacar o elevado percentual de 

idosos que não responderam o questionamento sobre a dor. Esse fato figura como 

principal limitação desta pesquisa, principalmente por se tratar da pergunta que contempla 

o objetivo do trabalho.  

 Através dos resultados e do levantamento bibliográfico, verifica-se que a atividade 

física possui papel importante na vida dos idosos, assim como a dor, que exerce uma 

série de limitações físicas e funcionais a esses indivíduos. Assim, sugere-se o maior 

incentivo ao estudo associado entre essa prática, as limitações do envelhecimento e a 

qualidade de vida dos idosos. 
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